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ECOS E·NOrIelAS
De'scanço semanal

Têm-se realisado nesta cidade
varias reuniões de patrões e em­

pregados para escolherem o dia
em que se fará o descanço sema­

nal neste concelho. Segundo nos

informam, tem predominado a opi­
nião de continuar a ser á segunda
feira para todas as profissões, ex­

cepto para a
....construção civil que

continuará a ser ao domingo.
Em nossa opinião parece-nos

que há um equivoco na disposi­
ção da lei que entrega apenas aos

patrões e empregados, a escolha
desse dia, sem ter em conta que,
ao lado do aspecto especial de ca­

da profissão, existe o aspecto ge­
raI em função da colectividade
nacional o aspecto moral, digamos
assim, e esse tem, em nosso en­

tender, de prevalecer a tudo o mais.
O dia de. descanço deve ser o

mesmo em todo o País e é o' do­

mingo, naturalmente indicado pa­
ra esse fim. Portugal é actualmen­
te a unica nação civilisada onde
se trabalha aos domingos. E' veri­
ficar o rigôr com que esse dia ,é
guardado nas nações mais progres­
sivas como a Inglaterra e os Esta­
dos Unidos. A nossa visinha Es­

panha, apesar da mudança de re­

gime, continuou a manter o des­
canço dominical obrigatorio. E' es­
se o caminho que tambem deve­
mos seguir.

Nossa Senhora de Fátima

Com a assistencia de Sua Ex,"
Rev." o sr. Bispo do Algarve, tem
inicio nesta cidade, na Egreja de
Sta. Maria, no proximo dia 3 I do
corrente, o triduo a Nossa Senho­
ra de Fátima. No dia 3 realisar-se­
ha missa pelas IO horas e á tarde
encerramento do Triduo e procis­
são das velas á noite.
.Durante o Triduo prégar� um

distinto orador sacro da nossa

província.

,Dr. Osorio de Castro

Na passada quarta feira retirou
desta cidade o sr. Dr. Alberto de
Souza Coutinho Osorio de Castro,
meritissimo juiz agora transferido
desta comarca para', a de Castelo
de Vide. O ilustre Magistrado te­
ve uma despedida bastante aíectuo­
sai o que não é para admirar, aten­
dendo a que nesta comarca, con­
firmando a reputação de que vi­
nha precedido, mareou como um

Integerrimo cumpridor das suas

funçÕes e dum gentleman, deixan­
do um amigo em cada uma das
pessoas com que aqui se relacío-
nau.

Agradecemos il Sua Ex." a gen­
tilesa de rtos ter apresentado as

BUas despedidas.
.

« Eço� do}a�sa_d.o �.

Varias ·leitores s� nos têm diri­
gido perguntando.nos a razão por
que não temos publicado esta
secção ha já tanto tempo. Muito
mais dos que os nossos presados
leitores estranhamos nós a ausen·
tHa das colunas do ,Povo Algar­
vio. dos estudos que, sob esse ti­
tulo, o nosso presado amigo e

conterraneo, sr. Damião de Vas·
concelos, nos costumava enviar e

que o seu autor bem sabe quanto
agreciavamos, não só pelo prazer
espiritual que a sua leitura nos

causava, mas especialmente por

COISAS DE HISTORIA
\
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tornar assim mais conhecida a

historia da nossa querida cidade.
Atribuíamos essa interrupção á '

epoca balnear e não a q uiiemos
perturbar. Mas agora, em que Ou­
tubro já quasi lá vae, lembramos
a Damião de VasconceloH, invo­
cando a nossa velha amisade e os

direitos que Tavira tem sobre ele
e que foi quem lh'os deu, que já
é tempo de voltar a honrar as co·

lunas deste pequeno semanario,
onde o D. de V. sabe-o perfeita­
mente, se procura instantemente
que a nossa linda Tavira progrida
e se desenvolva debaixo de todos
os aspectos. E, escosado seria diM

ie-lo, não descuidamos o cultural,
cinde os seUs artigos ocupam um

logar de especial relêvo.

Pronto Socorro

Foi inspeccionado em Faro pe­
lo Conselho Superior de Viação
o carro de Pronto Socorro ultima­
mente adquirido pela Camara �u·
nicipal de Tavira para a Corpora­
ção de Bombeiros Municipaes da
nossa cidade, tendo sido aprovado.

Este número foi visado pe­
Ja Delegação de Censura.

ECOS E NOTICIAS
«Coisas de Historia»
Com este titulo inauguramos

neste numero mais uma nova

secção. do «PoVO Algarvio •. Com
ela pretendemos pôr os nossos

leitores ao facto das rectificações
que a Historia Patria oficial tem
sofrido á face dos modernos pro­
cessos de julgar as acções dos
tempos de antanho, dentro do
critério da epoca em que se pas­
saram e não, com o criterio dos
tempos presentes. E assim, certos
factos historicos transformados em

coisas de historia, julgadas ao sa­

bor das predilecções filosoficas. de
cada um, vão recebendo a sua

verdadeira classificação de casos

historicos apreciados á luz duma
critica imparcial, unicamente guia­
da pelas ideias da epoca em que
esses factos aconteceram..

,

O artigo com que abrimos esta
nova. secção, trata dum dos factos
historicos que têm sido mais dis­
cutidos, mercê da deturpação que
a falta dum são criterio historico
e a influencia deprimente do libe­
ralismo internacionalista do século
desanove lhe impremiram. E' seu

.

autor um nosso presado camarada
nas doutrinas corporativistas do
Estado Novo e aluno distinto da
Faculdade de Letras de Lisboa
que inicia a sua colaboração no

«Povo Algarvio», vindo trazer Il

esta trincheira do bom combate
mais um valioso auxilio com a

sua inteligencia e a sua cultura do
melhor quilate. Não queremos dei­
xar de salientar o procedimento
de Ciriaco Trindade! vindo ao

nosso encontro e demonstrando
mais uma vês, quanto o seu na­

cionalismo é puro e consêíente,
proprio de quem, como ele, está
bem integrado nas. doutrinas que
defende.

A questão das aguas
Como dissemo. hum dos ulti­

mos numeros deste jornal, a queso
tão das aguas desta cidade est�
afecta á Administração Geral dos
Serviços Hidraulicos. Esta semana

esteve em Tavira o sr. Engenheiro
Casal Ribeiro Ulrich, daqueles
serviços, que veio examinar o de­
posito de captação das aguas, ten­
do estado na Camara Municipal
onde conferencíoc com o seu pre­
sidente, o presado amigo sr, Jor ..
ge Ribeiro, recolhendo varios ele­
mentos de estudo que aquela en­

tidade lhe forneceu.
Estamos convencidos que mais

uma vez o Estado Novo vae cum­

prir sem ter necessidade de proa
meter.

Uma emenda
Na local publicada no nosso ul­

timo numero com o titulo «Desas·
tres de camionetas», naquela pas·
aagem em que alvitravamos á Ca­
mara para impedir o trânsito das
camionetas nas ruas estreitas, há
a acrescentar o seguinte, que, por
descuido tipográfico não veio á
luz da publicidade: seria bom que
nessas ruas a Camara mandas­
se colocar um distico pro1'bindo
a passagem de camionetas.

.
Isto já se tem feito em rnuitas

cidades.

Divida Flutuante

.o ultimo balancête desta di vida,
referente a 3 1 de Agosto passado,
acusa um saldo de 764:677 .650$8z.

Assuntas
lin,g.-islicas

'

Um teimoso, partidárioda or­

tografia
.

etimológica, entrou em

discussão com um criticastro e \::n­

via-nos um feixe de consultas,
ás quais iremos respondendo, á
medida que os nossos afazeres
no-lo permitam.
O rapaz, pelos n;odos, en:rre-

.

gou éthico no sentido de tlSICO,
e tentou justificar a sua maneira
de grafar, citando a seguinte pas­
sagem de Camilo:
«Mas as dores físicas dilace­

ram-me lentamente. Estou ethico
no ultimo grau».
O· seu antagonista tem carra­

das de razão. Ethico com th não
está bem empregado. A palavra
vem do grego ethos, e, signific.a
costume, caracter. O que Carni­
lo devia ter escrito era héctico,
adjectivo que se aplica, com pro­
priedade, aos que sofrem de

consumpção progressiva do orga­
msmo,

Nos livros de Camilo abundam
as cacografias, o que não obstou
a que Castilho lhe chamasse o

opulentador da língua port�gue­
sa. Já ovelha Homero dormitava.

* * *

Donde Vern a palavra coitado?

Coitado vem de coita, arcais­
mo que significava tormento, des­
graça mas desapareceu da língua.
Compare o castelhano cuita.
Caso semelhante se deu com o

verbo honestar, registado nos

bons dicionarios, mas }lue não se

emprega. Estão, porem, em bom
uso os seus derivados cohones-
tar e deshonestar. \

* * *

«Os campos rega-os a chuva»
será frase correcta? .

Vernacuiamente correcta. Dá­
se ali o anacoluto pleonãstico ,

isto é, o complemento directo
abre a oração e 'repete-se junto
do verbo.
Se quiser dar-�(.! ao trabalho �folhear os clássicos, encontrara

exemplos em barda. Vieira, Ber­
nardes. Filinto, Herculano, Ca­
milo, empregam-no a cada passo.

.* * *

Rectaguarda ou retaguarda?
Rectaguarda escrito com c de

facto é erro. Este vocábulo for­
mou-se db prefixo retro, reta,
que significa para trás, e do no-

me guarda. .

Em italiano a parte posterior
de um exercito ou de um corpo
de milicia diz-se retroguardia.

S•.r, 11'.

PRECO dos GÉNEROS
,

Preço dos cereais e frutos sêcos
durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho. ; 13$00
Feijão • 38$00
Cevada 9$00
Aveia. 7$00
Grão. • 26$00
Ervilha. •.•. 15$00
Fáva. • •• 15$00
Amendoa côca I5k 52$00

• molár » 3 5$00
» dura.. 30$00

Alfarroba 60k • 21$00
Ovos, 4$50 a du¡:a.

E' VULGAR, vulgaríssimo mesmo, ouvir-se dizer que «J? J?ã?VI fugiu para o Brazil»; que «a Revolução d� 182� fOI o l�I­cio da Liberdade em Portugal»; que «Gomes Freire £01 um mar--

"tir da política de Beresford»; que .«�ernan�es !omaz foi o .Pa­triarca da Liberdade»; que a Inquisição fOI feita pel�s jesuitas
e outras coisas quejandas que só dernonstram os efeitos nefas­
tos dos chamados compêndios oficialmente adoptad�s e do poy­
co critério histórico com que alguns professores ensinam a HIS­
tória Pátria.

Pois eu hoje afirmo que D. João VI 'não fugiu por cobardia
ou medo como pretendem historiadores s.ectarios mas que a sua,

partida para o Brazil, foi um acto. de p�lít1Ca prudente sem o qual
a nossa independência se perderia. Afirmo e demonstro apOIan-
do-me em documentos.' ,

Diz-nos António Sardinha «in «Ao Ritmo da Ampulheta»:
«Em poder de Junot a Família Real, sucederia a D. João VI o

que sucedeu mais, tarde a.Carlos de Espa?ha em Bayon,n�. Ser­
lhe-ia arrancada a cedência dos seus direitos em benefício dum
rei e nós teriamos em Lisboa o que os espanhois tiveram ainda
em Madrid: um Bonaparte no trono. Paralelamente a I?glate�raapoderar-se-ia das nossas colónias,. sobretudo do Brazil. �SSI�lo dissera categóricamente em Amiens o representante mgles
Lord Hawkesbwy: «Se o primeiro Consul invadir os estados d.ePortugal na Europa a Inglaterra invadirá os Estados Ultramari­
nos de Portugal. Perdidas as. nossas coló�ias e nas. mãos d� Na­
poleão a metrópole a nossa .independência estava irremediável­
mente perdida.

Mesmo com a derrota do Imperador e o regr�ss? .

da Europa
à ordem leaitirna não se suponha que nos resnturriam a auto­
nomia. A h�glate;ra de posse do B.razil não largava m�.is._a pré­
sa. Por seu lado, a Espanha, pesaria fortemer:t�;na reumao d.aspotências vencedoras para nos incorporar deíinitivamente satis-
fazendo a sua aspiração de séculos». .

. "
.

Refere-se tambern Pinheiro Chagas, na sua «História de POl'�
tugal» ao desapontamento de Junot quando, ao chegar a Lisboa
soube que o Regen te já navegava ;na es.quadra portu�uesa com
rumo sudoeste e no folheto «A Dinastia e a Revoluçao de Se­
tembro» pode ler-se: «Se a Casa de Bragança não tivesse, o Bra­
zil em 1807 em vão hoje se procuraría na Europa o Traria Por-
tuguês.

. .. '.. .
.E não serão preCISOS mais testemunhos pata se calcular ti

interesse que J,unot tinha �e_i�pedir á 'partida de D. João VI ê
para que se veja que a decisão âes�e fOI �m acto de. boa e, �er"dadeira política nacional. Se a partida fOI na verdade precrprta­da e cheia de pánicodeve-se ao facto ?e,D. João VI não sab�rdo avanço dos invasores mercê dá traição d�lln maçon, seu rt;il.nistro dos Estrangeiros e da Guerra, António ,Azevedo AraUJO.Essa traição foi reconhecida pelos jornais ingleses ?á época e
até no Parlamento inglês um ministro a ela se referiu,

..Por sua vez o «Correio Brazi liense» no seu n." 6 dIZIa! «:¡¡,
mór parte das gazetas asseverou que o,Ministro dos Negócios
Estrangeiros e da Guerra d� S. A. o pnnclp'e Regente de Por­
tugal, ao tempo da sua partida para o Brazil ocultara do conhe­
cimento do soberano a marcha das Tropas Francesas; e dizem
mais que êle o fizera por querer atraiçoadamente entregá-lo aos
inimigos».

.

.

. .Foi esse mesmo macon (a maçonaria fOI sempre aliada de
Napoleão ou, aliás, vice-versa) que desviando propositadamente
a maior parte das t�opas para a costa, sob o pretexto �um pas­sivel desembarque mg�ês, .não preparou a defeza � d.elxou que
Junot entrasse em território português sem que Principe Regen-
te o soubesse. '

_

E para terminar não posso deixar de transcrever <¡t parte da
carta de junot a Napoleão que diz: «Mr. Hermann ne vüt
voir ni Ie Prince ni Mr. Araujo; celui-ci seulement lui .fit dire
que tout etait perdu» e que é mais uma prova da traição desse
maçon. Mr. Hermano. íõra um enviado de Junot a Lisboa encar­
regado de obstar a todo o transe mas com palavras de amizade,
a partida do Principe Regente.

.Mas não me devo alongar. .. Ate para a semana, leitor ami­
go, não te quero maçar mais.



POVO ALGARVl:O

&nlcrmações
Foi concedida licença ilimita­

da á sr." D. Maria do Rosário
Batista, professora oficial da es­

cola de Marim concelho de
Olhão.

* * *

Já chegaram a esta cidade os

filtros destinados aos motores

eléctricos.
A Camara Municipal vai dar o

exemplo, mandando colocá-lês
em todos' os motores que estão
a seu cargo.
Os particulares devem procu­

rar imitá-la dentro do mais cur­

to espaço de tempo para evitar

.quaisquer dissabores, que, pos­
sam sugerir visto que a brigada
de fiscalização dos Serviços
Eléctricos não deve demorar-se.

Daqui em diante já os radiófi­
los tavirenses poderão ouvir me­
lhores audições,

A convite do sr. Presidente
da Camara, reunirem-se no pas­
sado dia 19 do correnre, pelas
21 horas e meia, na Sala das
Sessões dos Passos do Concelho, .

os representantes do Comércio
e Indústria local bem como al­

guns representantes da Secção
do Sindicato Nacional dos Em­

pregados no Comércio do Dis.
trito de Faro.
O fim desta reunião foi expôr

aos representantes da secção
S. N. dos E. C. D. F. que, não
haviam comparecido á reunião

que se realizou no dia 14 do
corrente, na Camara Municipal
e, na qual, o comércio citadino
escolheu p·ara dia do Descanso
Semanal a segunda-feira, alegan­
do que o descanço semanal ao

domingo o v i r i a p r e j u d i c a r

Imenso.

* * *

Pela Camara Municipãl, foi
enviada ao Instituto Superior
Técnico uma amostra da água
da canalização a-fim-de ser ana­

lizada.
* * *

Já começaram as obras de
calcetamento da Rua da Fonte.
A verba dispendida com esta

obra é auxiliada pelo Fundo do

Desemprego.
.* * *

Pelo Ministério das Óbras
Publicas e Comunicações, foi
autorizado o engenheiro chefe
da Divisão Hidraulica do Gua.
diana a despender, a quantia de
16,800.¡j)00 com a aquisição dum

grupo Motor-bombs destinado
aos serviços da mesma Divisão
com despensa de concurso pu·
blico e contrato escrito.

* <It *

Tendo o Governo verificado
que o Grémio dos Indústriais de

Transportes em automóveis se

encontra impossibilitado de cum·

prir a sua missão pelo facto
duma grande parte dos indus­
triais de transportes em automó·

vei.s não terem cumprido as dis­

púsições do Decreto N.O 25.004,
que qiou o referido Grémio:
manda pelo Ministério das
Obras Públicas, que, ¡¡té 30 de
Novembro próximo, todas as en­

tidades singulares ou colectivas

que exerçam a industria de
transportes, em lautomóveis se

inscrevam no Grémio, não sen-'

do permitido, após aquela data,
o exercido da respectiva indus­
tria por parte dos individuas ou

entidades não inscritos no Gré­
mio dos Industriais de T.rans­
portes em Automóveis, pelo que
será apreendida a documentação
das viaturas que possuem até
legalizarem a sua situação pe­
rante o referido Gr¿mio.

FAVA grada para SEMENTE
e outros cereaes

VENDE-Manuel José Teixeira­
Rua da Fonte - Tavira.

o ((Povo Algarvio» ven­

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

Pela'Provincia
buz de Tavira

Ao contrário do que informámos no

número anterior a Comissão escolhida

para ir á capital do Distrito pedir au­
diência a Sua Rev.s Sr. Bispo no senti­

do de ser nomeado um pároco para es­

ta fregusia, por motivos de fôrça maior
ainda não se deslocou aquela localida­
de.-e.

I

StO. Estevão

Quando há dias seguia para Tavira
montado numa bicicleta, pelo motive
de ter sido cuspido da mesma, sofreu
uma forte luxação num joelho o nosso

presado assinante sr. Joaquim Louren­
co de Brito.
>

-Também foi vitima dum desastre

idêntico, não tendo felizmente graves
consequências, o nosso presado assi­
nante sr. José dos Santos Cavaco.
A ambos desejamos rápidas melho­

ras.-e.

Conceição de Tavira

Falecimento-Faleceu no dia IS do
corrente na cidade de Tavira para on­

de tinha ido a concelho do médico, o
nosso muito amigo sr. António Fernan­
des Escarapão,
O falecido era pae dos srs. Aldomiro

Fernandes Escarapão e João Fernan­
des Escarapão, deixando tambem alem
da esposa uma filhinha de pouca idade.
O sr. Antonio Fernandes "ra muito

estimado nesta localidade onde residia,
pela suà bondade pessoal, deslocando­
se por isso a Tavira muitas dezenas de

pessoas para o acompanharem á sua

ultima morada.
A' familia enlutada o «POVO Algar­

vio» apresenta sentidas condolências.
Aviso;:-Avizam,.se os assinantes do

«POVO Algarvio», desta localidade, que
se encontram em poder do seu corres­

pandente sr. José António Parra os re­

cibos das assinaturas do mesmo. jor­
nal�e.

,

Alcoutim

Há coisas que não absorvendo muito'
dinheiro trariam quando- resolvidas um
relativo bem-estar aos povos interes­
sados.
Está neste caso o transcorre diário

das malas do correio para· �s diferentes
freguezias do concelho. Assim como

está com o transpor te alternado, uma

car ta leva tempo prolongado a chegar
ao seu destino, podendo muitas vezes

causar consideraveis prejuizos. A's ve­

zes mesmo, há necessidade duma ur­

gente comunicação oficial e, como não
há correio diário ou telefone, tem de

aguardar que chegue ocasião.'
Dizem-nos que este transporte de

malas é relativamente caro, que a

Administração Geral cos Correios tem

o seu orçamento deficictário, mas a

nós parece-nos que os interesses duma

população abandonada em tudo podia
e devia merecer um pouco de carinho.
As aldeias teem um movimento in­

dustrial e sobretudo comercial de rela­
tiva importancía que bem merecia que
se olhasse por elas.

'

-A caça, que noutros tempos, neste .

concelho era abundantlssima, está mui­
to reduzida, o que traz desanimados os

caçadores que, de ano para ano, vão
aumentando.
-Os irmãos Antonio e Domingos

Cristóvão, de Giões, que naquela aldeia
al tercararn, apresentaram gueixas um

Contra o outro que, remetidas a Juizo,
em devido tempo, produziram agora a

consequente audiencia que os conde­
nau a 60' dias de prisão reunidos a

10ifPoo diarios, imposto de justiça, etc.
�Foram internados no Hospital des­

ta vila, D. Ilda Vieira Xavier e Manuel
Fernandes.
No 'mesmo Hospital foi operado Jo­

sé Pereira, dos Farelos.
-Retirou para a-sua Casa de Clari­

nes a sr." D. Isabel Pereira Gomes que
nesta vila passou alguns dias.
-Encontra-se nesta vila o sr. Ma­

nuel da Costa Pimentel Calixto.-e.

AVISO
João Luis dos Reis, chefe da

Estação Telegrafo-Postal de Ta­

vira, faz saber, que pelo praso
de IS dias a contar desta data
está aberta a inscnçao para
admissão de duas telefonistas
auxiliares para a rêde desta ci­

dade, prestando o signatario to
dos os esclare�imentos e infor­

mações que lhe sejam pedidas.
Tavira, 26 de Outuoro de 1935
O Chefe--João Luis dos Reis

Vila Nova de Cacela

Por-mais de uma-vez e neste lugar
temos proclamado bem alto, os melho­
ramentos que esta freguesia carece e

que á sua vida e progresso se tornam

necessários.
Escusado será dizermos tambem que

têm sido inumeras as vezes que temos

frisado quais eles sejam e sua utilidade,
assim como temos recomendado e de­
monstrado a's prejuizos que a demora
da efectivação dos referidos melhora­
mentos causa a esta pobre terra e seus

habitantes.
Não é, pois, por falta da nossa parte

em apontarmos ou proclamarmos a

necessidade desses melhoramentos, que
eles não se têm já leito-
Quais as razoes, então?::"'pergunrarão

os nossos leitores, ao que nós pronta­
mente respondemos:
-São tantas e tão confusas, que não

nos é passivei descortinar quais sejam
as principais. Além disso, não é função
nossa-por &gora -inquirir quais as

causas.

Deixamos esta tarefa a outros.

A nós, o gue mais nos interessa é a

sua realisaçáo-seja ele por quem seja.
Nâopretendemos-i-pelo facto de nos

ocuparmos deles-sermos levados a

certas alturas (esta vai sem rótulo)
servindo-nos de escadas, alheias, como

para aí apregoaram.
Nunca tivemo-s, nem de longe, serne-.

lhanre pretensão.
E' nosso hábito ocuparmos de tudo

o que a esta terra possa interessar, por
mais pequeninos que eles sejam.
Como tal, não desfalecemos nem ab­

dicamos de o fazer, enguanto eles não
forem um facto.
E quando um dia-ele ha-de virl­

eles se realisarern, daremos por territi­
nada a nossa missão e então d'aqui­
com o nosso mais profundo reconheci­
mento-felicitaremos aquele ou aque­
les que para a sua efectivação tivessem
contribuido, isto sem lisonjas de espé­
cie alguma.
Somos pequeninos mas sinceros! ...
Maior seria a nossa satisfação se-a

par daqueles que por esta terra têm ma­

nifestado algum interesse-vissemos to­
dos os seus habitantes conjugados num

só e, .. num impulso de formidavel ho­

mogeneidade e coesão, unidos sem cô­
res nem malquerenças, esquecendo o

passado, olhando apenas para o futuro,
colaborarem para o mesmo fim.
Então sim, os melhoramentos surgi­

riam uns após outros.
Em todos os corações reinaria satis­

fação e alegria-sobretudo-naqueles a

a quem o Mercado e o Edificio Escolal'
sâo já considerados um encanto.

Todos por Cacela, nada contra Ca­
cela!

IA Humin.9io-Os candieiros já aqui
podiam estar. se alguem tivesse tido
um pouco de vontade própria.
Não ha aldeia mais recondita que se­

ja, que não possua-pelo menos-um

simples candieiro de petroleo. '

Nestas noites de inverno, quasi não
podemos sair á rua.

,

Com uns det candieiros modernos
Titús, semelhantes aqueles que se en­

centram na vila de Castro Marim, se

resolvia este magno assunto. Pela irri­
sória quantia de mii e du:¡entos es cu­

dosl
Era um melhoramento que os seus

amigos e patricios lhe ficavam imensa­
mente reconhecidos e que jamais o es' ,

queceriarn. ,

Quanto a nós, esse alguem ficava
sendo conderado um verdadeiro amigo
da sua terra natal, a nossa tambeml
Nada de demoras e vamos aos can-

dieirns.
1)jyerslll notíoias-No próximo dia i

de Novembro, realiza-se outro baile no

Gremio Cacelense, onde funcionará a

quermesse com tombola, rever tendo o

seu produto a favor da aquisição de
:vario mobiliário, que o referido Gremio;
necessita.
�Já se enContram à cobrança, em

poder do correspondente deste' jornal
nesta localidade, os recibos do ultimo
trimestre.
Pedimos aos nossos estimados assi­

nantes o favor de liquidarem as sUas

assinaturas. r

-Já regressou da capital o nosso

prticular amigo Dr. Antonio Drago.
Têm continuado ,bastante animados

os bailes no Cine-Teatro, desta Vila.
A Empreza vai adquirir um Jazz pa­

ra a sua orquestra. Com esta aquisição,
nca sel1do ae futuro, a orquestra desta
casa de espectaculos, uma das melho­
res no genero nos arredores.

_

-Foi operada a semana passada dum

carbul1culo, a esposa do nosso amigo e

, assinante, sr. Eugenio K Madeira, a

qual ja se ellcontra melhor.
Num curto espa�o de tempo, têm-se

dado aqui inumeros casos destes; qUe
não sabemos a que atribuirmos, encono
¡randD-se por estes factos. a população
desta freguezia bastante alarmada.-t.

AOS AGRICULTORES
Est1Í Il funcionar a 13ôlsa de

Mercadorias do Pôrto, organismo
criado especialmente pelo Govér­
no com o fim de facililar aos agri­
cultores a colocação dos seus pro·
dutos 'na praça do Pôrto. .

Assim, teem os agricultores na

Bôlsa de Mercadorias do pôrto· o
local oficial e próprio para efec­

tLJar as suas vendas aos melhores

preços do mercado, tom toda a

suguran<;a e mediante o pagamen­
to de taxas bastante reduzidas.
Como os negocias são efeétuaa

dos por intermédio de dorretores

e por amostras, não teem tleCessi­
dade de se deslocar ao PÔrto riem

de mandar para aqui os. produtos,
sendo aperias necessario enviar
amostras e indicar:

NOVELA

JUSTA, RECOMPENSA
(Continuação do numero 72)

Há pessoas que pela sua con­

duta, pelo seu caracter ou ain­
da pelos seus sentimentos de hu­
manidade e humaniiarismo, me­
recem o nosso respeito e a nossa

consideração. Há outras que pe­
lo contrário merecem o nosso

despresa, perante certos actos

que praticam. As acções dum
homem retratam com mais ou

menos exactidão os seus senti­

mentas, sejam: êles bondosos ou

cavalheirescos, egoistas ou vin­

gativos. A vingança tem quasi
sempre a acompanhá-la a co'

uardia e é por isso que na quasz
totalidade das vezes, ela se en­

trincheira na sombra. porque a

sua companheira a' aconselha a

não se expor ás consequencias
que possam advir do seu acto.

Depois dos ultimos aconteci­
mentas narrados atrás, Ricardo
Salustio joi para casa disposto
a acabar de qualquerforma com

a jelicidade daquela jrágil mu­
lher que ele pretendia vencer,
incutindo-lhe o terror; Para
isso, manobrou traiçoeiramente
algum tempo. premeditando cri­
mes que o jaziam regosijar na

sua sêde de vingança.
Durante as longas horas em

que não podia conciliar o sono,
passeaua pelo quarto, de cabe­
los desgrenhados e um sorriso

trágico a bailar-lhe nos lábios

pensando no dinheiro que lhe

escaparia se Anita não anuisse
à sua vontade. Era nesta ultura

que ele premeditaua a prática
,dos seus planos. Então, como

um tigre que aguarda o momen

to de apanhar de costas a sua

prêea para a devorar, Rica rdo
esperava o momento oportuno
de realizar as suas sortidas.
Todavia nunca conseguiu os

se�s intentos.
'

Fernando, alma de romanti­

co, enlevado na poesia do seu

romantismo, antevia a felicida­
de plena no dia em que perante
o Conseruador do Registo Civil,
desse o sim da praxe que à lace
da lei e da sociedade o uniria a

Anita. Para ele as ameaças de
Ricardo Salustie eram uma le­
ve sombra que. passaria rápida­
mente.
No seu juizo não passava

a ideia de que esse alguem
que ele desconhecia, podesse ar­

mar mais laços do que aqueles
que tinha armado até ali. Mas
Anita já nâo pensava do mesmo

modo. Conhecia bem o Ricardo.
Sabia de quanto ele era capaz.
Ao amor que dedicava a Fer­
nando ela aliava o presentimen­
to=presentimento que a fasia
sofrer=de que a felicidade que
o namorado Ike profetisaua ian­

tas ueses, não teria o comple­
menta desejado. A figura de Ri­
cardo Salustio pairava lhe na

mente, como um espectro que a

tort'lfrava e a perseguia. A todo
o momento esperava novos ata­

ques porque certamente ele não
teria acabado a sua tareja.
E assim sucedeu.

Depois duma nova declaração
enviada a Anita, vendo Salus­
tio que os seus Planos mais uma
vez haviam Jalhado, começou
a levantar a calunia. Fernando

jot o primeiro a ser atingido.
Acusou-o de perdulário jemeei­
ro !thertino e por ultimo acu­

sou·o mais gravemente.' prati­
cante em logares suspeitos, de
actos comprometedores para o

seU sejCo. Depois lançou sobr�
Anita o opróbrio da desonra, a

mácula que ela dificilmentt con­
seguiria pagar.
Fernando não. sofreu muito

com a acusação. Era bem conhe­
cido 'lio meio e alem disso, era
homem. Mas ela era mulher e a

sodedade, princiPal it:tizdos nos·

(Continua)
earlos cla eosta �iaoitG

....quantidade.
-preço mínimo de vehda¡
local onde a mercadoria se en"

-tontral
estação ae caminho de ferro

-mais proxima a utilitar,
�praios de entrega e pagamento.
As garantills dadas pelo Estado

Aniversá.ri�s

Em 2S-As sr.·' D. Maria da Encar­
nação Viegas Mansinho, D. Mariana Fir­
mina Cabrinha e D. Eulalia do Carmo
AlvesLeandro, o sr. Damião Augusto
de Brito Vasconcelos e os meninos Fer­
nando Simão Batista Lopes e José Se­
bastião Ribeiro Pereira.
Em 2g-A sr.s D. Alexandrina Isabel

Bnuno Garcia.
Em 30-A sr.s D. Carolina Maria

Araujo Dias.
Em 31-0 sr. João Braz de Campos,
Em 1 de Novembro-Os srs. Joaquim

Augusto dos Santos e Eduardo dos
Santos Ramos.

Pa.rtidas e ohegadas

.

Partiu para a capital a-fim-de p�'ose­
gUlr os seus estudos o nosso amigo e

colaborador sr. Victor Mimoso Caste­
la, aluno do Gurso Superior de Veteri­
nária.
-Partiu para Coimbra em: compa­

nhia de sua mãe sr.» D. Rosa Maldona­
do Centena, o nosso redactor cinema­
tográfico naquela cidade sr. Alberto
Centeno.
-Partiu para Lagos a-fim-de dar en­

'trada no hospital militar daquela cida­
de o sr. Francisco Albino Pinto, [.0 sar­

gento musico reformado I
a quem dese­

jamos rapidas melhoras.
-Vimos nesta cidade o nosso assi­

nante sr. Julio Santos Conceição, ofi­
ciaI de Diligencias na comarca de
Olhão.
- Tivemos o prazer de cumprimentar

nesta cidade o nosso colaborador, e
amigo sr. Jose Fernandes Mascare­
nhas.
=-Esteve nesta cidade o nosso I?re­

sado assinante sr. Jose Mendonça J:< ur­
tado Januário, proprietário residente na

cidade de Beja.
-Regressou de Lisboa o sr. Capitão

Filipe Ribeiro.
-De visita a esta cidade, vimos o sr.

Antonio Picoito Quintanilha com sua

esposa, mãi e filha.
-No comboio rapido de 20 do cor­

rente, retirou para a Belgica, o sr. Joa­
quim Mendes Cipriano, aluno do curso

de.engenharia,
-eom uma esmeracla coleção de

chapeus para Senhora, para a actual
época - ultimos moclelos obticlos no s

prIncipais Atelieres da eapital - che-

20U de &isboa, Mie. Maria Albertina
Massapina, que, a partir de hoje, abre
a sua exposi9ão na rua da Alesria, ao
público ""esta cidade.

-Chegou de Oeiras, na companhia
de sua esposa, sr.» D. Luiza Branco
Palma e filhinha, o sr. dr. Augusto Car­
los Palma.
-Está em Tavira, o sr. José Parreira,

nosso presado conterraneo e jornalista.
-Retirou para Coimbra, o aluno de

direito, sr. Joaquim Teixeira.

-Regressou de Estoril á sua casa de
Elvas, acompanhado de sua esposa e

filha, !I nosso conterraneo sr. capitão
Joaquim dos Santos Farrajota.
-Acompanhado de sua esposa, de­

pois .duma viligiatura por algumas ter­
mas do País, regressou a Tavira, o sr,
dr. Henrique Leote Cavaco, digno no­

tario nesta cidade.

AC"Õ--ES VENDE-SE um grupo
.,

de IO ações. da Com-
panhia do Cabo e Ramalhete.
Trata-se no escritorio do solici­
tador encartado Car los Mil.
Homens-Tavira.

TELEFONE 59

E o numero' da TIPOGRAFIA SOCORRO
onde V, Ex.' deve mandar executar

,

os trabalhos tipográficos e carimbos.

JOSE MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

TABACOS MACtOMUS e FOSFOROS

( DEPÓSI-TO )

.LI VfiO S
JottNltlS
PUBLICAÇÓES

�genaia elo tSeaulo»
e POYO A'GA�VIO

Anunciar nO

"Po\!o Algarvio"
é ter a certeza de exito ,

às operaçôes de BôIsa cotlstituem
Um motivo forte para os agricul­
tores venderem de preferência oil

seus produtos na 13ôlsa de Merca"
darias do pôrto.
todas as informaçbes sôbre o

modo como funcionam os serviços
de Bôlsa podem ser pedidas à se­

cretaria da Bôlsa de Mercadorias
do Pôrto (Palácio da Bôlsa-pôrto).



POVO ALGARVl:O
,

/

A Grande Enciclopédia
Portuguesa e Brasileira

o presente fascículo da Gran­
de Enciclopédia Portuguesa (:'

Brasileira, 7.° da sua publicação
e primeiro do 2.° semestre, é
uma brilhante afirmação da vida
dessa obra que o exito coroou e

que vem hà meses exercendo o

programa inicial traçado quando
do seu aparecimento.
Apraz-nos registar êste facto

porque êle é a prova insofismá­
vel de que cá como lá fora o

trabalho perfeito e honesto im­

põe-se e sabe conquistar as gra­
ças do público. Merecido é êste
triunfo da Grande Enciclopédia,'
porque os seus directores e co­

laboradores estão realisando um

trabalho meritório e de alto va­

lor literário e patriótico.
O desenvolvimento que nela é

dado aos assuntos portugueses à
obra o caracter nacional que de­
ve conservar, sem contudo lhe
prejudicar a sua qualidade de

«Enciclopédia», englobando nas

suas paginas toda a rêde dos
vastos conhecimentos da ciência
moderna.
Como vocabulário português, a

Grande Enciclopédia, será, quan­
do terminada, o mais perfeito e

completo de todos.
A inserção de algumas deze-

) nas de milhar de vocábulos dis­

persos, esquecidos ou novos, ga­
rante-lhe essa supremacia sôbre
todas ali obras existentes, e tor­

na-se uma obra necessária, em
todas as bibliotecas como auxi­
liar de estudo e elemento de
consulta.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUN�IE)
2.110 PUBLICAÇÃO

Faço saber que por este Juizo
e primeira secção, correm éditos
de trinta dias a contar da segun­
da publicação deste anuncio, ci­
tando Sebastião Parra também
conhecido por Sebastião Antonio
Parra, trabalhador, ausente em

parte incerta da Republica Ar­

gentina, cujo ultimo domicilio foi
no sitio do Mato de Santo Espi­
rito, freguesia de Santa Maria,
desta cidade, para no praso de
vinte dias posteriores a0S dos
éditos, Contestar querendo, a

acção de divorcio que Contra ele
move sua mulher Maria Tereza
Gomes Geada, com fundamento
no n." 6 do art." 4 do Decreto de
3 de Novembro de 1910, sob pe­
na de á sua revelia, a referida
acção correr os seus ulteriores
termos legais até tinal.

Tavira, 14 de Outubro de 1935.
Verifi,quei a exactidão
O Juiz de Direito

A lberto de Souza Coutinho
Osorio de Castro

O Chefe da I.a Secção
José Mateus Mendes

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeIe
a.
ii PUBLiCAÇÃO\

Faço saber que no dia 3 de
Novembro próximo, ás 12 horas,
e á porta do Tribunal Judicial
desta comarca se ha-de arrema­
tar aquém' maior lanço oferecer
acima do valor da avaliação que
é de 49.5001/1)00, um predio ur­

bano nobre na Avenida S d'Ou­
rubro, desta cidade de Tavira
pertencente ao executado Vasco
Braz de Campos, casado, pro.
prietario, residente nesta cidade
e penhorada em execução de
senten,a nos autos de acção co­
mercial que contra ele moveu

Antonio Manuel d'Araujo Leite,
casado, empregado bancario. re­
sidente em Vila Nova de Gaia.
Pelo presente são citados quais­
quer credores incertos.
Tavira, ,14 de Outubro de í935.

Verifiquei a Exactidão
O Juiz de Direito
Alberto Osorio

O Chefe da 2. a Secção
Eduardo Dias Ferreira

Cabrita & Dias, Lda.
Para os devidos efeitos se anuncia

que por escritura de 16 cie Setembro
de 1935, lavrada de folhas 41 a folhas

43 do livro 5,0 B. do notario deste
concelho de Tavira, Bacharel Henrique
Alberto Leote Cavaco, foi constituida
.entre Joaquim Dias, casado, comercian­
te e Manuel Pedro Cabrita, solteiro,
maior, comerciante, ambos residentes
nesta cidade de Tavira, uma sociedade
comercial por cotas de responsabili­
dade limitada, nos termos constantes

dos artigos seguintes:
I..

Esta sociedade adopta a firma "Ca­
brita & Dias, L.d.», e fica com a sua

sede em Tavira, onde terá o seu esta­

belecimento.
2.°

O seu objeto é o exercicio do co­

mercio de fanqueiro, podendo explorar
outro ramo de comercio ou industria
que aos socios convenha e que não

precise autorização especial.
3,·

A sua duração é por tempo indeter­
minado, e para todos os efeitos o seu

começo se contará do dia primeiro de

julho do corrente ano de 1935.
, 4,0

O capital social é de .::J.o.ooo';jjJoo em

2 cotas de IO,OOO';jjJoo cada uma, subs­
critas uma pelo sacio Joaquim Dias e

a outra pelo socio Manuel Pedro Ca­
brita. Ambas as cotas são em dinheiro
e já estão totalmente realizadas, tendo
dado entrada na Caixa social.

5.°
,

Não serão exigidos suplementares do
capital, mas os socios poderão fazer á
Caixa social os suprimentos de que eâ­

ta carecer, mediante o juro que entre,
si combinarem dentro dos limites
legais,

6,0
A cessão total ou parcial de Cota

entre os sacias é livremente permitida;
porem a cessão de cota ou de parte de
cota a extranhos fica dependente do
consentimento de outro sacio a q,uem
é reservado o direito de a adquirir,
pagando-a pelo valor que á mesma

cota, resultar do ultimo balanço, acres­
cido da respectiva parte do fundo de
reserva e dos lucros do exercicio cor­

rente calculados pelos de igual perio­
do do ano anterior, ou, não tendo ha­
vido ainda balanço, pelo seu valor no­
minal acrescido dos lucros que se ve­
rificarem ..

7,"
Ambos os sacias são gerentes sem

retribuição nem caução, podendo qual­
quer deles usar da firma social e re­

presentar a sociedade em juizo ou fora
dele activa ou passivamente, Em caso

algum a firma social será empregada
em finanças, abonações, letras de fa-".
vor e nos actos e documentos extra­
nhos aos negocios sociaes,

8,0
Ern trinta e um de Dezembro de cá­

da ano será dado um balanço a todos
os negocios socíaes, e que deverá estar
concluido em quinze de Março seguin­
te, os lucros liquidas qne forem apu­
tad tis, deduzida a percentagern legal
para o fundo de reserva, enquanto este

-não estiver realizado ou sempre que
fôr preciso reintegra lo serão divididos
pelos sacias em partes iguaes.

\;I,d
A sociedade dissolve-se Ms casos

marca:dos na lei mas não por morte ou

Interdição de qualquer dos socios pols
continuará com os seus herdeiros ou

representantes,
10;U

A liquidação e partilha de s ociedade
far-se-t conforme fôr de direito, ou

como os interessados combinar ern.
'

I Ld

�m todo ti omisso teEjularão as dis­
posições da lei de I [ de Abrí! de IgOI
e mais legislação aplicavel.
Tavira, :15 de Outubro de 1935,

Ajudante do notaria Dr. Lecte Cavaco

Joaquim Antonio G. Peres

VENDE-SE
Uma Casa na rua Francisco

Ferrer desta cidade com o n.?

b4 da policia, e uma Courela no

sitio da Egreja freguesia de
Santo Estevãm que confronta
pejo Norte com Pedro Rocha
Nascente com Joaquim Leandro
Pereira, poente com Joaquim
Martins e SuJ com JOS€ Felicio.
Para tratar na Farmacia «Sim­

plici?» Rua da Liberdade­
Tavira,

VENDEM=SE Quatro moradas
de casas, sendo

duas na Rua das Freiras, lima na

Rua da Silva e urna outra no

Largo Tornaz Cabreira. As três
primeiras terreas e a ultima com

altos e baixosi e bem àssim um
motor de automoVel adaptavel
pata barco.

Quem pretender dirija-se a

LuísFilipe Monteiro Santos, Ave­
nida 5 deOutubro)2�-TAVIRA.

Teatro Popular
Temos hoje o Exilado. Uma

boa produção em 12 partes.
Uma explêndida história que

desperta grande interesse, mos­

trando o seu realizador Cecil B.
de Mille, uma vez mais, a sua

superior orientação dando-uos
um filme com gosto, emoção, ro­
manesco e humano. Tem cênas
àdmiráveis nas quais se desta­
cam Warner Baxter e Lupe Ve·
Iez uma grande artista.

Sexta-feira-O saudoso Carlos
Gardel na comédia musicada de

seguro agrado, como de resto

são todas as suas produções,
Amar e Cantar em 8 partes.
Um delicioso filme cómico e

sentimental, cheio de agradavel
musica e belas canções que o

nosso publico tanto aprecia pelo
relevo que o malogrado artista
lhe sabia imprimir.
Em' complemento exibir-se-há

a comédia dramática, tambem,
em 8 partes: As Mulheres Sus-
peitas.

'

EDITAL
Jaoques Rafael Sardinha da Cunha, Capitão

de Cmlarla e Admlnistradôrdo Con­
oelho de Tavira:

,

FACO SABER que, em cum­

primento do artigo:'. o do decreto
de 20 de fevereiro de 1899, por
se acharem concluidos os traba­
lhos da empreitada de construção
do muro-cais da povoação de San­
ta Luzia, do qual são adiudicatã­
rios Eduardo Martins Seromenho
& l¡tosa, correm éditos por esta

Administração do Concelho dü­
rante o praso de vinte dias a par:
tir da data do edital, para que
todos os interessados apresentem
por escrito quaisquer reclama­
ções por falta de pagamento de
jornais, materiais ou outras in­
demnísações a que se julguem
COlD direito por parte dos adjudi-
catários.

_

E para constar se passou este
edital e outros de igual teôr que
vão ter a devida públicidade, E
eu, José Augusto Baptista Pires,
chefe da repartição, que o dacti­
lografei,
Adrninistração do Concelho dé

Tavira, em 19 de Outubro de
1935•
O Admi11istrad�r do ConCelho

Jacques Rafael Sardinha
da Cunha

Ampliações e Desenhos
Para tOdO b OBfiafO de BordadOs

FAlEM-Sg NA

Rua Alexandre Herculano N,O 20
TAVJ:BA

I

PROPRIEDADES ��e��a;:
queira com alfarrobeiras, amen­
doeiras e figueiras, casas de ha­

bitação e varias comodos, no si­
tio de S-anta Margarida, que foi

pertença de D. Maria Neves
Vieira e arrenda -se ou vende-se
uma courela de terra de semear

no sitio da Asseca.
Tràta-se no escritorio do soli­

citador Carlos Rodrigues Mil­
Homens-Tavira.

GIVALO e carro de 4 rodas
em ótimo estado ven­

de-se muito em conta.

Rua Almirante Reis, 48-Ta­
VIra.

GAS IS Vendem-se duas mora­
.8. das: uma na Rua 1.0 de

Maio: n." 69, com saída para o

Terreiro do Garção, que consta

de 4 compartimentos nos altos e

varanda, e 5 nos baixos, quintal,
poço de água potavel e instala­

ção electríca. A outra, térrea
na Rua dos Machados, com 4
compartimentos e quintal com

parte coberta.

Quem pretender pode dirigir.
se ao professor Lagoas ou a suas

filhas.

SUGATA A Camara Municipal
de Tavira vende uma

porção de sucata de ferro fun­
dido com o peso, aproximado,
de 8. 000 quilos.

'

ALUGA-SE Um primeiro an-

dar na Travessa da
Caridade com seis compartimen­
tos, retrete, quintal com poço de

agua potavel e duas casas para
arrecadação.
Tratar com José Francisco da

Graça-Tavira.

BOM NEGOCIO Vendo �arato
·-Colecçoes do

Cinéfilo e Aquila, encadernadas
a percalina.
Quem pretender dirija-se a

Luiz Sebastião Peres-Vila No­
va de Cacela,

VENDEM SE Es t a n te s, bal-
-

cões, e utensi­
lias completos para mercearia e

taberna.
Quem pretender dirija-se a

Tiago João Rocio-Tavira.

Trav.a lacarlas Guarrelro .. 10
(Largo da Palmeira)

'rAV 1: R A.

RECORDAR E' VIVER

TAVIRA ha 40 anos
Honrosa 'Disfinqão--Foi agra­

ciado com o grau de cavaleiro da
Ordem de S. Tiago o sor. Joa­
quim da Costa Braz, distinto
mestre da Banda de, Caçado­
res; 4.
Isto vem demonstrar mais

uma vez o valor em que é tido
o Maestro Costa Braz. Tambem
mais uma vez se comprova que a

Banda de Caçadores, 4 é uma

das melhores do País.

(do Jornal de Anuncios)

VENDE-SE
Uma casa, no pôvo de Santa

Luzia, com as seguintes coníron­
tações: Sul, com a Baixa-Mar;
Este, com Joaquim Inocêncio;
Norte, corn RosaMilha e Oeste,
com João Domingues.
Tratar com o seu proprietário,

na Rua dos Combatentes da
Grande Guerra n.? Ig. - Tavira

Vende·se
Em Tavira um Lagar de azei­

te dentro da cidade; com 5 com­

partimentos, z palheiros;' forno,
cisternas, canalização de agua,
luz elétrica, tanque para derrame
de azeite e todos os pertences.
Nesta Redacção se diz.

PROPRIEDADE Y�isdõe;:e a ��
nominada Serro dos Cucos, Si­
tio do Belmonte.
, Quem pretender dirija-se a

D. Mariana Candida Furtado-­
Sitio do Arroio-Luz de Tavira.

COMPRA-SE
'Jazz-band de segunda mão, ain.

da que muito uzado ou incompleto
Tratar com Jacinto Pereira

Guerrt:iro-Vila Nova de Cacela.

MOURA DINIZ
ADVOGADO

Escrituraoão 8 GOntaDiIidadB
Dão-se explicações de Escri­

turação e Contabilidade.
Nesta Redacção se diz.

MEEIRO
Precisa para horta e sequeiro,

Arrenda tambem a laranja e tan­

germa.
José Aníbal Palma e Silva,

Largo da Alagôa, 8-Tavira.

manelem exeGutar os VOISOS impres-
101 na TIPOGRAFIA SOeOR'R.O
TeJe.: 59-Vila Real de Santo I\ntonl0

Curso de Explicações
Ministrado por profes,sores diplomados

e oom longa prátioa de ensino,
INSTRUCÃO PRIMÁRIA
ADMISSÂO AOS LICEUS
Curso'Geral dos Liceus em

conjunto ou por cadeiras
em conformidade com os

programas vigentes.
A�mitem·ue alunai ae ambos os sezoa
Material escolar e didáctico
segundo os modelos dos

programas oficia-is.

A matricula dos alunos e demais
documentação necessária fica a
cargo do Curso de Explica�ões.

D ano lectivo inicia-se em 7 ae Outubro, IPrestam-se todos os exclareci­
mentos na Redacyã:o de.ste jornal.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço durante

a semana que decorre desde 28
de Outubro a 3 de Novembro a

FARMACIA MONTE-PIO.

Anuncios e pedidos de Assinaturas

para o « Povo Algarvio» recebe
a Tabacaria José Maria dos Santos

:-: Tavira :-:-'

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeItJ
2.

a PUBLICAÇÃO

Faço saber que no próximo dia 27
do corrente, por 12 horas, à porta do
Tribunal Judicial, desta comarca, se

ha-de arrematar aquem maior lanço
oferecer acima do valor da avaliacão
os prédios seguintesr-s-r.v. Uma coure­
la de fazenda denominada "Faia da Al­
farrobeira», no sitio da Umbria, fregae­
zia de Santa Catarina, desta comarca,
que consta de terra de semear no valor
de 70;jpOO;-2,o. Uma courela de fazen-

'

da denominada «Courela do Caminho
da Fonte», no mesmo sitio e freguezia
que consta de terra de semear, no va­

lor de 2oo;jpooj-3,O, Uma courela de fa­
zenda denominada "A Botelha», no

mesmo sitio e freguezia que consta de
terra de semear, figueiras, parreiras e

nespereiras, no valor de 2IO';jjJOOj-4,·.
Uma courela de fazenda denominada
«Várzea da Ribeira» no referido sitio e

freguezía, que consta de terra de se­

mear no valor de 3 I 5;jpooj-5,O, Uma,
courela de fazenda denominada "Horta
da Rocha», no referido sitio e freguezia
que consta de terra de semear, no va­

lor de 200;jpooj-6,o. Uma courela de fa­
zenda denominada «Montureira da Ro­
cha», no referido sitio e freguezia que
consta de terra de semear, um palheiro
e o direito a trez quartas partes em

uma casa existente nesta courela, que
consta de dois compartimentos e ra­

mada, no valor de quatrocentos escu­

dosj-7'o. Uma courela de fazenda de­
nominada "Eira», no mesmo sitio e fre­
guezia que consta de terra de semear,
no valor de 50';jjJooj-8,O, Uma courela
de fazenda denominada "Cerca» no re­

ferido sitio e freguezia que consta de
terra de semear e o direito à quarta
parte no arvorêdo existente nesta cou­

rela, no valor de 100;jpOOj-g,o. Uma
courela de fazenda denominada «Var­
zea», no referido sitio e freguezia, que
consta de terra de semear no valor de
530';jjJoOj-IO,O, Uma courela de fazenda
denominada "O Ribeiro», no referido
sitio e freguezia, que consta de terra de
semear no valor de 200';jjJOOj-I 1.°, Uma
courela de fazenda denominada "Bar­
ranco da Fonte», no referido sitio e fre­
guezia que consta de terra de semear e

nespereiras, no valor de 100;jpOOj '-12,°.
Uma courela de fazenda denominada
"Barranco da Fonte», no mesmo sitio e

fregueaia, que consta: de terra de se­

mear, no valor de I70';jjJoOj-J3,o, Uma'
"courela de fazenda denominada "A
nespereira", no referido sitio e fregue­
zia, que consta de terra de semear e

uma nespereira, no valor de 60;jpoo;-
14,0, O direito a um/trinta e dois avos
em uma courela de fazenda denomina­
da "Umbria», no mesmo sitio e fregue­
zia que consta de terra matoza e azi­
nheiras no valor de 200';jjJOOj-15,O, O
direito li um/trinta e dois avos; em uma

courela de fazenda denominada "Um­
bria da Fonte», no referido sitio e freo
guezla, que consta de terra matoza
azinheiras e alfarrobeiras no valor de
IgO';jjJOO:-16,o, O direito e um de trinta e

dois avos, em uma courela de fazenda
.no mesmo sitio e freguesia, que consta
de terra matosa no valor de 2 JO;jpoo, Es­
tes bens furam penhorados nos autos
de execução por custas que o Ministé­
rio Publico move contra os executados
José Anica e Manuel de Jesus, casados,
proprietários, residentes no referido si­
tio da Umbria. Pelo presente são cita­
dos quaiquer credores incertos,
Tavira, 7 de Outubro de Ig35.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito.
Alberto de Sousa Coutinho

Osôrio de Castro.

O Chefe da 2. a Secção
Eduardo Dias Perreira

Todo o bom alga.rvio dé­
ve assinar o j orna.l "Fovo
Algarvio "a



�o'Vo ALGARVIO

Participa a V. Ex.as que se encontra de novo à testa do seu estabelecimento após a permanen­
cia dum ano em Lisboa, onde adquiriu a especialidade de todos os géneros de obras para se­

nhoras tais como:

easacos El inalesa, sobretuelos, vestielos ele saia e casaco, etc, etc.
Todos êstes trabalhos serão executados por métodos de cortes especiais, ultimamente aprova-
dos pelas academias de corte de Paris. _

.

Solicita e aaraclece a 1€. Ex.as uma visita a êste estabelecimento

Execução Rápida Esme- Fatos para crianças e homens, sempre pelos ultimos

rado Acabame�to e DE figurinos, com bons aviamentos.
Fardas para militares, empregados dos caminhos de

Preços .Módicos \ ferro e colegiais.

Aos.seus antigos clientes e ao publico em

geral recomenda a comparencia à sua

"ALFAIATARIA"
na Rua da Liberdade, 90 = T 1\ V I R 1\

Agencia Comercial de Representações e Propaganda
'Rua elo eorreio Velho, n,? 17-TAVIRA

A' Ex.ma Lavoura!

Uma boa noticia o ••

Os conhecidos adubos da

SO(Í�dad� d� Jlnilinas
Nitrophoska IG

LeunaphoslG
Diammoniumphosphat IG

Sulfonitrato de amonio

Nitrato de cal IG

Encontram-se ã venda na Ave-

nida I. o de Maio.
,

Representante -Depositário

Carlos R. Mil Homens
T.A.VIE.A.

A Secção Agricola da Sociedade
de Anilinas, responde com muito

prazer a todas as consultas.

.Vaulino &

Graça. L.ela
Mercearias, Miudezas,
Louças, Vidros, Cereais,
Legumes, Azeites, etc.

Rua José Pires Padinha
TAVIRA.
TELEFONE N.o 41

Loz'earlos d¢ Jllm¢ida 6ramão
NOVOS MODEIJOS NAS MAIS IJINDAS CORES:

ESMALTADOS E NIQUELADOS COM ABAT-JOUR EM NECROLINA

Está aberta a inscrição para a 3,' série de vendas a prestações com

Ibónus para a qual se destina a última novidade em abat-jours de fanta-
sia nas cores dos clubs desportivos. -

Mais 500 Candieiros para serem vendidos por 1$50 POR .

SEMANA e ainda com direito a Bónus Semanal.

l[Jl'iI'J(& OC&SX"¡'_O Ql[JJE: XN')('JE:lRJE:SS& & ')('0)008

Um produto português fabricado exclusivamente para portugueses.

Montagens e 'Repara9ões cie insta- T!.am adas desde 3t¡:¡O·la9Õ-es EIeatricas para llumina9ão. f¡ p <IP iJ •

Pedidos de Inscrição e Esclarecimentos li

'­
O
..r::
-

Q)

�

mz

.'at'eri,al Agricola
DA

F.ÁS�IGA. P,O�TUGAl.t:
o mais Perfeito

Impressos e carimbos, feitos com perfeição e a preços, económicos, só na

TIPOGRAFIA SOeOR�O e
_

FÁBRleA ele eARIMBOS

____________IW__IIl''''lIfiIiliWIlll.,œ-iIIM_II!IIIl5!&.1IIl'm�-EiiM.Illt!U+WIIiIIl!� .-1i' v I L A :Et E A L D E S A N T o A N T Ó N r o

----------------�

Fraooisoo dR Paula ParBS
-

Madeiras e Ferragens

Artigos Funerarios
¡ -

Avenida 1,0 de Maio, 24. e 24-A
TAVIRA

Gunha & Dias, L,da
a - n�A DA �I�EnDADE -lC

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira·
e da Fosforeira Portuguesa
YBoda dB taDaoo a fosforos

aos melhores preços

E) Charruas completas,
Aivecas, Rastos, Re­

lhas, Rodas, Ferragens trazeiras e dianteiras, Castanhetas, etc.

A

" mais Barato

PdO$ . pr�ço$ da
(abda da fábrica
VENDE

,
.

ESTA-NelA OB MADEIRRS
DE Marcelino 1\. Galhardo,
Únioo depositárlo do material agríoola da referida Fábrica np concelho de

. )

VATillA
RUA DR. MIGUEL BOMBARDA, n. os 108..110 ..112 e 112-A

Visitem· esta cas-a e verificarão a Grande diferença de Preços

Mobilias
completas
para casa

de jantar,
.sala e

quarto.
O mais va­

riado
sortido

pelos mais
b a i xo s

preços.

��� �

JOSE MARIA DO NASCIMENTO I

,

Condições especiais
para revendedores

� •• Ofi�ina Oe Carpintaria e Marcenaria ". �

... TATIllA II ..

Carpetés,
p a s s a d e i­

ras,
oleados,
varões arna­

reles,
lavatorios, .

etc., etc.
Completo
sortido
de moveis
avulso.

0FlelNRS =Avenida 1.0 de Maio,· 15
DEPÓSITO - DE MÓVEIS'

cu e-arios Silva
O e

c: en

Cirurgião-Dentista ..

<:>

<"CU ==

(J
'-

(J Q,;) DOENÇASDA BOCA E DENTES

01 "'='
<:> (Dentes artlflolals por todolos sistemas)

:E ea

IJJ
en
.- Consultas todas as segun ..

O �

ea das-feiras das 15 ás 18 hOe
lCU ras na Séde do Com prom is-

J:
C> � so. Maritimo Tavirense •

CU
.

en

cC
en

Rua 1.0 de Maio-TAVIRAe Q,;)
c.,;)

1.1= Q. -=-

(J
._ '-c,

o: e � ATENÇÃO-Aos sócios do Com.

CU U"l promisso Maritimo é· feito um
<:» desconto de 25 0/. em todos os

...... a.. I
-

<C�>
Q,;) trabalhos dentários.
�

Q) �
E

......

Proprie�aOes(LeC
<.,;)
=

a> og
E-- el a Vendem-se em comum na

CU freguesia de Vila Nova de Ca-
O en

Q,;)
cela, as seguintes propriedades:• :E a

-= Colaço, Sesmarias, Bornacha e

<C
"a Alacêm, as quais são pertençasQ) e,

"'C é.I"l
do mesmo, excepto o usufruto

<:> das duas ultimas.
CU æ Sã? ,vendidas em condições(J.. iI_ e- especiais para não lezar me- .

s, Q,;) nores.

_, .Q en

�ns Quem pretender, dirija-se a

LI.. Eugenio Rodrigues' Madeira-
Colaço-Vila Nova de Cacela.


